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SERRA DAS BANANEIRAS, BREJO DAS
BANANEIRAS OU LUGAR DAS
BANANEIRAS.

 Dessa vez,
vamos falar dos

primeiros
habitantes não

só de Bananeiras,
mas do brejo

paraibano.

Olá, pessoal!
eu sou seu

manoel. Vamos
para mais uma

aventura
comigo?

APRESENTANDO...

Há bastante
tempo, assim
era conhecida
nossa querida
Bananeiras.

Muito legal
estes
antigos

nomes, né?

Há bastante tempo,
por volta dIo
século XVIII

chegaram à Solânea,
na época território
de bananeiras, uma
comunidade de

indígenas.

Eram
denominados
de tarairiu,
Tapuyas ou
Súcurus.



Tapuyas 
termo utilizado

pelos portugueses
para denominar os

indígenas dos
grupos que não

falavam línguas do
tronco tupi e que
habitavam regiões
mais interiores do

país.

Tarairiú 
espinho de

traíra.

ALDEIA BOA
VISTA

Conheça  o
significado

das palavras. 

Estes indígenas
não eram da
nossa região,
vieram a mando
de seu Capitão,

cujo seu nome é
Capitão-mór.

Eles
pertenciam à
capitania de
Itamaracá.

Foi assim que
se constitui a
Aldeia da Boa

Vista.

 Nessa época, os
indígenas eram
considerados

preguiçosos, pessoas
inferiores e para que
suas almas fossem

salvas precisavam ser
catequizados. 

Foram enviados
missionários da

diocese de
Olinda,

Pernambuco.

Os missionários
chegaram para
realizar missões
de catequese e

civilização.

Chegada dos
Missionários



Os religiosos
saíram de

mamanguape e
chegaram aqui

seguindo a ribeira
(caminho dos

riachos).

Este momento
ficou conhecido
como a Missão
da Boa Vista.

Porém, demoravam
muito a vir de

Mamanguape e não
estavam conseguindo
catequizar e civilizar

os indígenas.
Então, a missão
passou a ser

conduzida pelos
pelos missionários
de Santa Thereza
e Santo Antonio.

A missão passou
a ser chamada
de  Missão de
Santo Antônio
da Boa Vista.

Os missionários
ensinavam a

religiosidade, o
portugues, a

arte no barro e
etc.



A devoção a Santo Antônio
e Santa Thereza D’ávila é

gigantesca.

 Na cidade de
Solânea Santo
Antônio é o

padroeiro da cidade
e a Igreja matriz da
cidade carrega seu

nome.

Ainda na cidade de
Solânea, há uma

capela em
homenagem a Santa

Thereza D’ávila,
localizada no sítio

chã de Santa
Tereza.

 Foi nessa região
que viveram os

primeiros indígenas. 

Viviam
aproximadament
e quarenta

casais na aldeia.

Tudo ia bem na
missão, porém
por volta de
1710-1712 os

indígenas foram
mandados para
Mamanguape.

No passado, a fé
se materializa na
existência de uma
capela ou igreja.

Para formação
dos povoados
era necessário
uma igreja ou

capela.



OBRigado
virgem do
livramento!

estou
cercado... O
que será
de mim?

curiosidade

Conta a lenda que a
Capelania de Bananeiras

surge a partir do
caçador Gregório da
Costa Soares ser

capturado por índios
muito bravos. 

 Se eu for salvo
construirei uma
capela em sua
homenagem e

doarei parte de
minhas terras.

 Te suplico
ajuda

Virgenzinha

Gregório estava com muito
medo, dirigiu seu apelo a
Virgem do Livramento.

 Então,
apareceu
uma índia e
o salvou.

Ele fugiu
para
longe

Tempos depois, Gregório
volta ao local e

constrói uma pequena
capela em homenagem a
Virgem do Livramento e
doa uma parte de terras

para o patrimônio da
capela.

Gostou do passeio
pelos primeiros

habitantes da região?
Muito bom está com
você em mais uma

aventura
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